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Conhecendo as abelhas 

Quem são as abelhas?
As abelhas são insetos da ordem Hymenoptera que estão no planeta há cerca de 125 milhões 

de anos. Em todo o mundo são mais de 20.000 espécies, sendo melhor representadas nas regiões 
tropical e subtropical. No Brasil estima-se que existam mais de 2.500 espécies de abelhas distribuídas 
em cinco famílias (Figura 1).

Dentro das famílias há muitos gêneros e espécies de abelhas das mais diversificadas formas, cores 
e tamanhos. Cada espécie apresenta uma característica própria e desempenha um papel particular 
na natureza. 

Figura 1 - Famílias de abelhas que ocorrem no Brasil. Fotos: Kátia Aleixo.

A - Andrenidae
B - Apidae
C - Colletidae
D - Halictidae
E - Megachilidae

DC E

A B

Caenohalictus sp.Hylaeus sp. Hypanthidium sp.

Psaenythia bergi Trigona pallens

1mm 1mm

1mm 2mm

2mm
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As abelhas apresentam níveis de organização social diferentes. Há espécies classificadas como 
sociais, em que ocorrem muitos indivíduos no mesmo ninho desempenhando diferentes atividades 
ao longo de suas vidas (Figura 2). Nesse sistema organizacional, as abelhas se dividem em machos 
e fêmeas, e estas em duas castas, as operárias e a rainha (Figura 3). Cada casta apresenta uma 
atividade, ou conjunto de atividades, como por exemplo, a função da rainha é manter a postura dos 
ovos no ninho. Ela passa toda a sua vida botando ovos e garantindo o nascimento das operárias, de 
machos e de novas rainhas. Tudo ao seu tempo.

A B C
Figura 3 –  Melipona quadrifasciata: A - Macho; B - Operária; C - Rainha. Fotos: A,B: Kátia Aleixo; C: Tom Wenseleers.

Figura 2 – Vista geral de ninho da abelha social Nannotrigona testaceicornis. Fotos: Kátia Aleixo.
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Figura 4 -  Fêmea da abelha solitária Centris (Paracentris) burgdorfi construindo seu ninho no solo. A - abelha perfurando a 
entrada do ninho; B - abelha com pólen nas escopas para aprovisionar as células de crias; C - abrindo o ninho; D - células 
de crias. Fotos: Cláudia Inês da Silva.

A B C D

Já as operárias são produzidas constantemente no ninho, pois a elas são destinadas às tarefas de 
encontrar novas localidades para a construção de novos ninhos, construção dos potes de alimentos 
para guardar os grãos de pólen e o mel, são responsáveis pela coleta de recursos florais para a 
estocagem de alimento, construção das células de crias, exercem cuidados especiais com a rainha 
garantindo a sua sobrevivência, promovem a limpeza dos ninhos jogando o lixo para fora, dentre 
muitas outras atividades na colônia. As operárias têm vida curta (aproximadamente 45 dias), mas 
trabalham muito durante o tempo que vivem.

Além das espécies sociais, também existem as abelhas solitárias, as quais não apresentam divisão 
de castas. Uma única fêmea constrói seu ninho sozinha sem dividir essa tarefa com outra abelha 
(Figura 4). Ela coleta o pólen, néctar ou óleos florais, coloca esses alimentos nas células de cria, bota 
os ovos e fecha as células deixando seus ninhos em seguida. As mães não entram em contato com 
as suas crias, ou seja, não há uma sobreposição entre as gerações. Quando as abelhas nascem elas 
já são adultas e podem coletar seus próprios recursos e construir os seus ninhos. 

Conhecendo as abelhas
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Figura 5 - Ninho da abelha parasocial Xylocopa suspecta. Fotos: 1: Tales Chaves Alves; 2: Cláudia Inês da Silva.

A B

Entre as abelhas sociais e solitárias existem aquelas que são para-sociais ou quase-sociais. Isso 
quer dizer que essas abelhas não apresentam ninhos com muitos indivíduos ou divisão de castas bem 
definidas, mas também não são solitárias abandonando seus ninhos logo após a construção. Nas 
espécies para-sociais, ocorre sobreposição de geração entre a mãe e sua cria. Nesse processo, uma 
fêmea funda seu ninho sozinha, constrói as células, bota os ovos, fecha as células e permanece no 
ninho aguardando o nascimento de seus descendentes. A fêmea fundadora alimenta suas crias após 
o nascimento e um tempo depois ela morre. As novas abelhas que nascem procuram outros locais 
para a construção dos seus ninhos e uma das filhas pode permanecer no ninho da mãe e construir 
novas células para suas crias, como ocorre em espécies de abelhas do gênero Xylocopa (Figura 5).

Onde as abelhas constroem seus ninhos?
As abelhas constroem seus ninhos no solo, em ocos de árvores, colmos de bambu, hastes florais, 

cavidades pré-existentes, como por exemplo, buracos em rochas, barrancos e paredes (Figura 6).
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Figura 6 - A-B: ninho de Xylocopa suspecta construído em tronco de madeira morta. C-D: ninho de Euglossa melanotricha 
construído no solo. Fonte: A,B: Silva 2009; C,D: Silva in Augusto & Garófalo 2008.

A B

C D

O que as abelhas utilizam para a construção de seus ninhos?
Para a construção dos seus ninhos, as abelhas utilizam madeira morta, areia, barro, folhas, pétalas 

de flores, óleos florais, resinas, etc. (Figura 7).
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Figura 7 - A: ninhos das abelhas cortadeiras Megachile sp. Feitos com folhas e pétalas de flores. B: ninhos de abelhas 
coletoras de óleo, feitos com areia. Fotos: A1, A2, A3, A4, A5, B1, B2, B6: Cláudia Inês da Silva; A6, A7: Letícia Azambuja; B3, B4: Bruno Nunes; 
B5: Isabel Alves dos Santos.

A7

A3

A5 A6

A4

B3 B4

B2B1
A1 A2

B5 B6
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O que as abelhas utilizam na sua alimentação?
As abelhas utilizam recursos retirados das flores para a sua alimentação, como por exemplo: os 

grãos de pólen, uma importante fonte de proteína e sais minerais; o néctar, que é a principal fonte 
de carboidratos; os óleos florais constituem a fonte mais importante de lipídeos para as abelhas 
coletoras de óleos. Para essa coleta e transporte de alimento, as abelhas apresentam estruturas 
especializadas (Figura 8). 

Figura 8 - Estruturas relacioandas à coleta e transporte de recursos alimentares: coleta de pólen: A: escopa em perna 
posterior de Centris sp.; B1, B2: escopa abdominal de Megachile sp.; C: corbícula de Trigona pallens; coleta de néctar: 
D: língua curta de Augochloropsis sp.; E: língua longa de Euglossa imperialis. Fotos: Kátia Aleixo.

A

C D E

B1 B2
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As abelhas podem apresentar uma dieta mais especializada, selecionando as plantas e os recursos 
florais coletados. Esse comportamento mais seletivo das abelhas faz com que elas sejam incluídas 
no grupo das espécies oligoléticas. Outras espécies de abelhas são mais generalistas na escolha das 
plantas utilizadas como fontes de recursos alimentares, sendo essas denominadas poliléticas.

No ambiente a floração pode ser correspondente às estações do ano, ao período de seca e de 
chuvas, às fisionomias vegetais e sua localização geográfica. Todas essas variáveis que atuam na 
floração, e consequentemente na disponibilidade de recursos florais, influenciam diretamente a dieta 
das abelhas que pode apresentar diferentes graus de especialização e generalização na escolha, 
coleta e utilização dos recursos florais.

Como descobrir em quais plantas as abelhas coletam seu alimento?
Podem-se utilizar dois métodos para descobrir quais são as plantas visitadas pelas abelhas para a 

coleta de pólen, néctar e óleos florais. O primeiro deles é conhecido por busca ativa nas flores, onde 
são observadas as abelhas que pousam nas flores e quais os recursos que elas coletam. 

O segundo método é coletar as abelhas e retirar os grãos de pólen de seus corpos ou ainda coletar 
amostras de pólen das células de cria ou dos potes de alimento. Outro método é identificar as plantas 
por meio do reconhecimento dos grãos de pólen de fezes dos adultos e das larvas (Figura 9).

Que tipo de relação é estabelecida entre as abelhas e as plantas?
As abelhas, ao visitarem e coletarem os recursos florais disponibilizados pelas plantas, desempenham 

um papel importante para o sistema reprodutivo das mesmas, a polinização. A polinização consiste na 
transferência dos grãos de pólen das estruturas masculinas (anteras) para as estruturas femininas da 
flor (estigma) em uma mesma planta (autopolinização) ou em plantas diferentes (polinização cruzada).

Conhecendo as abelhas
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Figura 9 - Método indireto para identificação das fontes de recursos florais: A,B: por meio da análise dos grãos de 
pólen amosrados no corpo; C,D: coletando nas células de cria; E, F: coletando amostras de fezes. G: imagem feita por 
microscópio de uma lâmina de polén coletado nas abelhas. Fotos: Cláudia Inês da Silva.

A B

C D

E F G

Conhecendo as abelhas



Guia ilustrado de abelhas polinizadoras no Brasil

16

Por que é importante preservar as abelhas?
Estudos recentes têm demonstrado a grande dependência das plantas com flores na polinização 

realizada por seres vivos (polinização biótica). Dentre as 308.006 espécies de plantas conhecidas 
atualmente, cerca de 87% dependem deste tipo de polinização. Considerando apenas as espécies 
vegetais utilizadas na agricultura para produção de alimentos, foi constatado que a produção de 
hortaliças, frutas ou sementes de 87 das principais culturas em 200 países ao do mundo é polinizada 
por animais, enquanto que apenas 28 delas não dependem diretamente de polinização biótica.

Dentre os animais, as abelhas são os principais polinizadores da flora do planeta. Elas respondem pela 
polinização de mais de 50% das plantas das florestas tropicais e no cerrado podem chegar a polinizar 
mais de 80% das espécies vegetais. Segundo a FAO (Organização das Nações Unidas para Agricultura 
e Alimentação) as abelhas seriam responsáveis pela polinização de 73% das plantas cultivadas, as quais 
são utilizadas de forma direta ou indireta na alimentação humana. Além disso, dentre as 57 espécies 
de plantas mais cultivadas em todo o mundo, 42% delas dependem das abelhas nativas para a sua 
polinização (Figura 10).

As abelhas também são responsáveis pela manutenção da base da cadeia alimentar nos ecossistemas 
silvestres. Com os serviços prestados na polinização, as abelhas garantem às plantas a formação de 
frutos, de sementes e a perpetuação dessas espécies vegetais possibilitando a reposição e manutenção 
das populações de plantas nos ecossistemas naturais.

Conhecendo as abelhas
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Figura 10 - Espécies de abelhas em plantas utilizadas em culturas agrícolas: A: Halictidae em flor de tomate; B: Melipona 
fasciculata em flor de berinjela; C: Melipona quadrifasciata em flor de tomate; D: Bombus sp. em flor de pitanga; 
E: Melipona scutellaris em flor de pitanga. Fotos A, B e C: Patrícia Nunes Silva; D e E: Cristiano Menezes.

A B

C D E
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Como manejar e manter as abelhas próximas aos cultivos?
Manter e manejar as abelhas próximas nas áreas de cultivo significa ter uma boa produção, frutos 

mais uniformes, maior número de sementes, mais polpa e consequentemente lucros. Atualmente, 
uma série de fatores tem levado à redução e desaparecimento de abelhas nos cultivos, ocasionando 
perdas de produtividade nas culturas. Dentre alguns fatores, podemos citar a destruição total ou 
parcial das áreas naturais próximas aos cultivos, que reduz drasticamente os locais adequados 
para nidificação e as fontes de recursos alimentares utilizadas pelas abelhas afetando diretamente 
as comunidades. Estudos mostram que o impacto na paisagem causa um declínio nas taxas de 
visitação dos polinizadores em espécies cultivadas. O aumento da distância entre as áreas naturais e 
cultivadas reflete o potencial da ameaça da destruição do hábitat.

 Algumas das propostas para manejo e conservação das abelhas são a manutenção de plantas 
atrativas e a utilização de ninhos armadilhas que são utilizados pelas abelhas para a construção de 
seus ninhos.

A polinização do cajueiro
O cajueiro (Anacardium occidentale) é um bom exemplo da importância da polinização realizada 

pelas abelhas na agricultura. Essa cultura representa anualmente U$ 146 milhões em exportações e 
emprego e renda para cerca de 280.000 pessoas no campo e outras 20.000 pessoas na indústria. 
Embora o Brasil seja o quinto maior produtor de caju do mundo, sua produtividade (cerca de 300kg/ ha) 
equivale a apenas um terço da média mundial. Uma das principais causas disso é o grande déficit 
de polinização observado nos pomares brasileiros. Estudos conduzidos no Ceará, maior produtor 
nacional de caju, mostraram que os níveis de polinização obtidos equivaliam a apenas 66% do 
potencial produtivo do cajueiral. Isso ocorre porque o cajueiro possui requerimentos específicos para 
que a polinização de suas flores ocorra, sendo necessário um grande número de polinizadores que 
atendam essas necessidades para maximizar a produção da cultura. 

Conhecendo as abelhas
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Apesar de muitas espécies de insetos visitarem as inflorescências do cajueiro em busca de alimento, 
as abelhas são os mais eficientes em transferir grãos de pólen viáveis para flores compatíveis e 
receptivas em quantidades significativas para influenciar na produção agrícola. Sendo assim, a 
presença de abelhas em grande número nas áreas de cultivo de caju é essencial para assegurar bons 
índices de produtividade. 

  Várias espécies de abelhas têm sido observadas visitando as flores de cajueiro, mas as 
polinizadoras mais importantes são a abelha melífera (Apis mellifera), alguns meliponíneos como a 
jandaíra (Melipona subnitida) e a arapuá (Trigona spinipes), espécies de Centridini, principalmente do 
gênero Centris (C. tarsata, C. aenea, C. analis, C. flavifrons), de Anthidiini, de Xylocopini e do gênero 
Bombus, dentre outras (Figura 11). 

Figura 11 - Abelhas visitando flor de cajueiro: A: Apis mellifera; B: Meliponíneo. Fotos: A: Breno M. Freitas; B: Epifânia Emanuela M. Rocha.

A B
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 Embora realizem a polinização, as abelhas visitam as flores apenas com o objetivo de conseguir 
o alimento que precisam para si e para suas crias; as plantas, por outro lado, oferecem recompensas 
como néctar e pólen para atrair estes visitantes, que as beneficiam porque atuam na polinização 
cruzada. No caso do cajueiro, as abelhas sociais geralmente buscam exclusivamente o néctar,  
enquanto que algumas solitárias podem coletar pólen e néctar. No entanto, o cajueiro não é uma boa 
fonte de pólen nem de néctar. Na verdade, as abelhas o visitam somente pelo fato de florescer no 
período seco do ano, quando há pouca opção de floradas, e porque em um plantio a quantidade de 
flores se torna grande podendo compensar a pouca oferta individual de cada uma delas. 

Como atrair polinizadores para as plantações de caju
A diferença entre o que a planta pode produzir e o que ela produz de fato por causa da falta de 

polinização adequada é chamada de déficit de polinização. Esse déficit normalmente observado nos 
plantios mostra que o produtor deve tomar algumas medidas adicionais para atrair ou manter os 
polinizadores na área do cultivo durante o florescimento. Sugerimos a conservação dos entornos 
dos pomares para haver plantas que forneçam local de nidificação e alimento aos polinizadores 
quando o cajueiro não estiver florescendo; fornecer água para manter os polinizadores nos pomares, 
principalmente durante a época de florescimento, que é muito quente; evitar remover as plantas 
invasoras que crescem dentro do plantio e florescem quando o cajueiro não tem flores, mas retirá-
las quando florescerem ao mesmo tempo que o cajueiro competindo com ele pelos polinizadores 
(Figura 12); combater qualquer praga ou doença que ataque as inflorescências logo no início da 
infestação e evitando usar defensivos químicos ou, se tiver que usá-los, escolher os menos tóxicos 
para as abelhas e fazê-lo no final da tarde quando não há mais visitação às flores; introduzir ninhos 
armadilha ou substrato de nidificação no pomar e arredores, aumentando a disponibilidade de locais 
para os polinizadores construírem seus ninhos; adotar o consórcio com plantas cujas flores fornecem 
óleos vegetais, como a acerola, por exemplo, para atrair e fixar no pomar um maior número de abelhas 
coletoras de óleo (Centridini); introduzir  colônias de Apis mellifera e/ou meliponíneos.
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É válido ressaltar que a adoção dessas medidas favorece o aumento da população das diversas 
espécies de polinizadores nos cajueirais como um todo e não uma espécie em particular. Mesmo que 
a quantidade de indivíduos de uma espécie seja bem maior do que a de outras, a diversidade tem 
se mostrado importante pois favorece a complementaridade dos serviços de polinização prestados 
por cada uma, contribuindo significativamente para reduzir os déficits de polinização e maximizar a 
produtividade. 

Figura 12 - A: Trigonídeo em flor de Fabaceae; B: Xylocopa em flor de Fabaceae; C: Abelha solitária saindo de flor de 
Convolvulaceae; D: Vassourinha de botão (Spermacoce verticillata) florescendo em plantio de cajueiro. Espécies silvestres 
que florescem ao mesmo tempo do cajueiro devem ser roçadas para evitar a competição por polinizadores. Fotos: Epifânia 
Emanuela M. Rocha.

A B

C D
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Foto frontal da cabeça 
da abelha, o retângulo 
verde mostra a escala 

da foto.

Foto da abelha em flor 
ou na entrada do ninho.

Foto lateral do corpo 
da abelha, o retângulo 
verde mostra a escala 

da foto.

Abelhas Sociais: Tribo Bombini

Referência de Coleção: Número de tombo do indivíduo 
fotografado que faz parte de uma coleção biológica.

Espécie: Nome científico da espécie
Autor: Autor que publicou pela primeira vez o nome da espécie.

Nome popular:
Possíveis nomes pelo qual a espécie é popularmente 

conhecida.

Culturas agrícolas que poliniza:
Culturas agrícolas presentes na literatura em que a espécie 

de abelhas é reconhecida como um polinizador efetivo.

Plantas atrativas:
Plantas que podem ser mantidas ou plantadas próximas aos 

cultivos. Tais plantas fornecem recursos alimentares para as 
abelhas.

2mm

3mm

Nivel de sociabilidade da espécie e 
Tribo da espécie.

Distribuição 
geográfica da 

espécie no Brasil 
(a espécie está 
presente nos 

estados pintados 
de azul).Tamanho de um 

indivíduo da espécie
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Abelhas
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Abelhas Sociais: Tribo Apini

Apis mellifera
Linnaeus, 1759

Nome popular:
abelha-de-mel, abelha-africana, europa, africanizada

Culturas agrícolas que poliniza:
algodão (Gossypium hirsutum),
café (Coffea arabica),
caju (Anacardium occidentale),
canola (Brassica napus),
girassol (Helianthus annuus),
maçã (Malus domestica),
mamona (Ricinus communis),
melão (Cucumis melo),   
soja (Glycine max) 

Plantas atrativas:
assa-peixe, cambará-branco, chamarrita (Vernonia polyan-
thes),
estoraque (Styrax ferrugineum),
feijão-de-guizos (Crotalaria brachystachya),
gabiroba, guavira (Campomanesia pubescens),
mercúrio-do-campo (Erythroxylum suberosum),
picão, picão-de-cipó (Bidens gardneri)
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Abelhas Sociais: Tribo Bombini

Referência Coleção de Abelhas do Departamento de 
Biologia - FFCLRP/USP: Fêmea “Agudos, SP. SF - 
22, 49-22d BRASIL - 27.IV.1973 C. Garofalo leg.”

Bombus (Fervidobombus) morio
(Swederus, 1787)

Nome popular:
mamangava-de-chão

Culturas agrícolas que poliniza:
abóbora (Cucurbita moschata),  
maracujá-amarelo (Passiflora edulis) 

Plantas atrativas:
fedegoso do mato (Senna sylvestris),
fedegosão (Senna velutina),
lobeira, fruta de lobo (Solanum lycocarpum),
mercúrio-do-campo (Erythroxylum suberosum),
mercúrio-do-campo (Erythroxylum tortuosum),
pau-paratudo, unha-d’anta  (Acosmium dasycarpum)
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Abelhas Sociais: Tribo Bombini

Referência Coleção de Abelhas do Departamento de 
Biologia - FFCLRP/USP: Fêmea “920638”

Bombus (Fervidobombus) pauloensis*
Friese, 1913

Nome popular:
mamangava-de-chão

Culturas agrícolas que poliniza:
berinjela (Solanum melongena), 
maracujá-amarelo (Passiflora edulis) 

Plantas atrativas:
estoraque (Styrax ferrugineum),
jurubeba, jupeba, gerobeba, joá-manso (Solanum paniculatum),
lobeira, fruta de lobo (Solanum lycocarpum),
picão (Bidens segetum)
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* referida como Bombus atratus na literatura contemporânea; 
vide Moure & Melo 2007
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Abelhas Sociais: Tribo Meliponini

Melipona (Melikerria) fasciculata
Smith, 1855

Nome popular:
uruçu-cinzenta, tiúba, tiúba-grande, jandaíra-preta-da- 
-Amazônia

Culturas agrícolas que poliniza:
açaí (Euterpe oleracea),
berinjela (Solanum melongena),
caju (Anacardium occidentale),
tomate (Lycopersicon esculentum),
urucum (Bixa orellana) 

Plantas atrativas:
fedegoso gigante (Senna alata),
fruta do lobo, lobeira (Solanum grandiflorum),
juribebe, jupeba, jurubebinha, jurubeba (Solanum juripeba),
lacre (Vismia guianensis) 
murta, pixuna (Myrcia eximia),
sabiá (Mimosa caesalpiniifolia),
sapateira (Miconia minutiflora),
siriuba (Avicennia nítida),
tapiririca (Tapirira guianensis)
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Abelhas Sociais: Tribo Meliponini

Melipona (Melipona) quadrifasciata
Lepeletier, 1837

Nome popular:
mandaçaia,  mandassaia, mandasái, manassaia, amanassaia

Culturas agrícolas que poliniza:
abóbora (Cucurbita moschata),
pimentão (Capsicum annuum),
pimenta-malagueta (Capsicum frutescens), 
tomate (Lycopersicon esculentum) 

Plantas atrativas:
assa-peixe, cambará-branco, chamarrita (Vernonia polyanthes),
estoraque (Styrax ferrugineum),
murici, murici-miúdo (Byrsonima intermedia),
picão (Bidens segetum),
picão, picão-de-cipó (Bidens gardneri),
vassoura-de-bruxa (Ouratea hexasperma)
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Melipona (Melipona) subnitida
Ducke, 1911

Nome popular:
jandaíra

Culturas agrícolas que poliniza:
caju (Anacardium occidentale),
goiaba (Psidium guajava),
pimentão (Capsicum annuum)

Plantas atrativas:
catanduva, catanduba, angico-surucucu, rama-de-bezerro, 
pau branco (Piptadenia moniliformis),
jurema preta (Mimosa arenosa),
marmeleiro, marmeleiro preto (Croton sonderianus),
pau-ferro, jacá, jucá (Libidibia ferrea (Caesalpinia ferrea))
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Abelhas Sociais: Tribo Meliponini
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Melipona (Michmelia) flavolineata
Friese, 1901

Nome popular:
uruçu-amarela, ira-açu

Cultura agrícola que poliniza:
açaí (Euterpe oleracea),
girassol (Helianthus annuus),
urucum (Bixa orellana)

Plantas atrativas:
malícia (Mimosa polydactyla),
mogno (Swietenia macrophylla),
paricá (Schizolobium amazonicum),
sapateira (Miconia minutiflora),
tapiririca (Tapirira guianensis)
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Referência Coleção de Abelhas do Departamento de 
Biologia - FFCLRP/USP: Fêmea “Bélem PA - Brasil AS-
22, 49-1d 28-X-1975 J. M. Ayres leg.”
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Abelhas Sociais: Tribo Meliponini
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Melipona (Michmelia) scutellaris
Latreille, 1812

Nome popular:
uruçu, urussu, urussu-boi, irussu, eiruçu, iruçu

Culturas agrícolas que poliniza:
abacate (Persea americana),
pimentão (Capsicum annuum),
pitanga (Eugenia uniflora)

Plantas atrativas:
alfavaca-cravo, alfavacão, (Ocimum gratissimum),
canafístula, cassia carnaval (Senna spectabilis),
cedro-rosa ,cedro, cedro-vermelho (Cedrela fissilis),
eucalipto-cinzento (Eucalyptus moluccana),
eucalipto-limão (Eucalyptus citriodora),
fedegoso, pau-de-cachimbo (Senna bicapsularis),
flamboianzinho, (Caesalpinia pulcherrima),
ipê-amarelo (Handroanthus chrysotrichus),
ipê-de-jardim, sinos-amarelos (Tecoma stans),
leucena (Leucaena leucocephala),
sibipiruna (Poincianella pluviosa),
uvaia do pêra, uvaia do mato (Eugenia pyriformis)
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Abelhas Sociais: Tribo Meliponini
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Melipona (Michmelia) seminigra
Friese, 1904

Nome popular:
uruçu

Cultura agrícola que poliniza:
caju (Anacardium occidentale),
guaraná (Paullinia cupana),
urucum (Bixa orellana)

Plantas atrativas:
breu, almécega (Protium heptaphyllum),
canafístula, chuva-de-ouro, são joão (Cassia ferruginea),
candiúba, chumbinho (Trema micrantha),
malvão, baba-de-boi, mata fome (Cordia sellowiana),
mandiocão, morototó, caixeta (Didymopanax morototoni),
pau-pombo, pombeiro, copiúba (Tapirira guianensis)
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Abelhas Sociais: Tribo Meliponini
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Nannotrigona testaceicornis
(Lepeletier, 1836)

Nome popular:
iraí

Culturas agrícolas que poliniza:
girassol (Helianthus annuus),
morango (Fragaria x ananassa),
pepino (Cucumis sativus)

Plantas atrativas:
alecrim do campo (Baccharis dracunculifolia),
amor agarradinho (Antigonon leptopus),
angelim do campo, angelim, mata barata (Andira humilis),
matapasto (Ageratum fastigiatum),
mercúrio-do-campo (Erythroxylum tortuosum),
picão, picão-de-cipó (Bidens gardneri),
tamanqueiro-do-cerrado (Aegiphila lhotzkiana)
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Abelhas Sociais: Tribo Meliponini
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Tetragonisca angustula
(Latreille, 1811)

Nome popular:
jataí, maria-seca, mosquitinha-verdadeira, mosquito-amarelo

Cultura agrícola que poliniza:
morango (Fragaria x ananassa) 

Plantas atrativas:
alecrim-do-campo, alecrim-de-vasoura (Bidens segetum),
angelim do campo, angelim (Andira humilis),
copaíba, copaúba, (Copaifera langsdorffii),
estoraque (Styrax ferrugineum),
fedegoso, amarelinho (Senna rugosa),
murici, murici-miúdo (Byrsonima intermedia),
pau-paratudo, unha-d’anta (Acosmium dasycarpum),
picão, picão-de-cipó (Bidens gardneri),
sicupira, cutiúba (Bowdichia virgilioides)
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Abelhas Sociais: Tribo Meliponini
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Trigona spinipes
(Fabricius, 1793)

Nome popular:
arapuá, abelha-de-cachorro, irapuá, xupé-pequeno

Culturas agrícolas que poliniza:
abóbora (Curcubita moschata),
caju (Anacardium occidentale),
girassol (Helianthus annuus),
laranja (Citrus sinensis),
melancia (Citrullus lanatus),  
pitanga (Eugenia uniflora),
tamarindo (Tamarindus indica)

Plantas atrativas:
angelim do campo, angelim (Andira humilis),
carqueja, vassourinha (Baccharis dracunculifolia),
estoraque (Styrax ferrugineum),
gabiroba, guavira (Campomanesia pubescens),
joão bobo (Chresta sphaerocephala),
mercúrio-do-campo (Erythroxylum tortuosum),
perobinha, unha-d’anta (Acosmium dasycarpum),
picão, picão-de-cipó (Bidens gardneri)
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Abelhas Sociais: Tribo Meliponini
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Abelhas Solitárias: Tribo Centridini

©
Ká

tia
 A

le
ix

o
©

Ká
tia

 A
le

ix
o

©
M

ar
ia

 C
ris

tin
a 

G
ag

lia
no

ne

Referência Coleção de Abelhas do Departamento de 
Biologia - FFCLRP/USP: Fêmea “830404”
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Centris (Centris) aenea
Lepeletier, 1842

Nome popular:
abelha-de-óleo, mamangava-pardinha

Culturas agrícolas que poliniza:
acerola (Malpighia emarginata),
caju (Anacardium occidentale),
goiaba (Psidium guajava),
tamarindo (Tamarindus indica) 

Plantas atrativas:
cai-cai (Diplusodon virgatus),
carobinha, caroba, jacarandá-caroba (Jacaranda decurrens),
cipó-ouro (Banisteriopsis stellaris),
feijão-de-guizos (Crotalaria brachystachya),
lobeira, fruta de lobo (Solanum lycocarpum),
murici-macho (Heteropterys byrsonimifolia),
murici-paquifila, (Byrsonima pachyphylla),
sene (Chamaecrista desvauxii)
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Centris (Hemisiella) tarsata
Smith, 1875

Nome popular:
abelha-de-óleo, mamangava-pardinha

Culturas agrícolas que poliniza:
acerola (Malpighia emarginata),
caju (Anacardium occidentale) 

Plantas atrativas:
aleluia, canafístula (Senna multijuga),
cabo-verde, fedegoso (Senna rugosa), 
cinco-folhas, timbó-do-campo (Serjania erecta),
cocão (Erythroxylum deciduum),
fedegosão (Senna macranthera),
gomeira, pau-de-goma, vinheiro (Vochysia thyrsoidea),
jurubeba (Solanum cf. paniculatum),
lobeira, fruto-de-lobo (Solanum lycocarpum),
pau-de-tucano, tucaneira, gomeira (Vochysia tucanorum),
pau-doce, pau-de-goma (Vochysia rufa)
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Referência Coleção de Abelhas do Departamento de 
Biologia - FFCLRP/USP: Fêmea “Serrana, SP. Brasil SF-
23, 48-21d.”, “21-I-1972 R. Zucchi leg”
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Abelhas Solitárias: Tribo Centridini
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Centris (Heterocentris) analis
(Fabricius, 1804)

Nome popular:
abelha-de-óleo, mamangava-pardinha

Culturas agrícolas que poliniza:
acerola (Malpighia emarginata),
caju (Anacardium occidentale),
tamarindo (Tamarindus indica) 

Plantas atrativas:
angelim do campo, angelim (Andira humilis),
carobinha, caroba, jacarandá-caroba (Jacaranda decurrens),
catuaba (Anemopaegma glaucum),
cipó-ouro (Banisteriopsis stellaris),
cipó-prata (Banisteriopsis argyrophylla),
ipê-amarelo, ipê-do-cerrado (Handroanthus ochraceus),
murici, murici-miúdo (Byrsonima intermedia),
murici-rosa (Byrsonima coccolobifolia)
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Abelhas Solitárias: Tribo Centridini
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Centris (Trachina) fuscata
Lepeletier, 1842

Nome popular:
abelha-de-óleo, mamangava-pardinha

Cultura agrícola que poliniza:
acerola (Malpighia emarginata),
caju (Anacardium occidentale), 
goiaba (Psidium guajava), 
tamarindo (Tamarindus indica) 

Plantas atrativas:
cipó-ouro (Banisteriopsis stellaris),
cipó-prata (Banisteriopsis argyrophylla),
murici, murici-do-campo (Byrsonima basiloba),
murici, murici-miúdo (Byrsonima intermedia),
murici-rosa (Byrsonima coccolobifolia),
picão, picão-de-cipó (Bidens gardneri)
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Referência Coleção de Abelhas do Departamento de 
Biologia - FFCLRP/USP: Macho “Ribeirão Preto SP 
Brasil SF-23, 48-21d”, “29.VII.1972 M. Mazucato leg.”
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Abelhas Solitárias: Tribo Centridini
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Referência Coleção de Abelhas do Departamento de 
Biologia - FFCLRP/USP: Fêmea “Brasília - DF, SD-23 
48-166, 19-II-1971 AC Santos leg”
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Epicharis (Epicharana) flava
Friese, 1901

Nome popular:
mamangava

Culturas agrícolas que poliniza:
acerola (Malpighia emarginata),  
castanha-do-pará (Bertholletia excelsa),
maracujá-doce (Passiflora alata) 

Plantas atrativas:
carobinha, caroba, jacarandá-caroba (Jacaranda decurrens),
lobeira, fruta de lobo (Solanum lycocarpum),
murici, muricizinho, orelha-de-burro (Byrsonima verbascifolia),
murici-paquifila (Byrsonima pachyphylla)

Abelhas Solitárias: Tribo Centridini
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Referência Coleção de Abelhas do Departamento de 
Biologia - FFCLRP/USP: Macho “932664”
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Eulaema (Apeulaema) mocsaryi
(Friese, 1899)

Nome popular:
mamangava

Cultura agrícola que poliniza:
castanha-do-Brasil (Bertholletia excelsa)

Plantas atrativas:
azulzinha, tumbérgia-azul (Thunbergia grandiflora),
cana-do-brejo, caninha-do-brejo (Costus arabicus),
dicorisandra, marianinha (Dichorisandra thyrsiflora),
gervão, chá-do-brasil, verônica (Stachytarpheta cayennensis),
lobeira, fruta de lobo (Solanum lycocarpum),
maria-sem-vergonha(Impatiens walleriana),
pau-terra, ariavá, pau-de-tucano (Qualea parviflora),
vassoura-de-bruxa (Ouratea hexasperma)

Abelhas Solitárias: Tribo Centridini
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Referência Coleção de Abelhas do Departamento de 
Biologia - FFCLRP/USP: Macho “870674”
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Eulaema (Apeulaema) nigrita
Lepeletier, 1842

Nome popular:
mamangava

Culturas agrícolas que poliniza:
maracujá-doce (Passiflora alata),
maracujá-amarelo (Passiflora edulis),
urucum (Bixa orellana)

Plantas atrativas:
catuaba (Anemopaegma glaucum),
cipó-cururu (Odontadenia lutea),
estoraque (Styrax ferrugineum),
feijão-de-guizos (Crotalaria brachystachya),
folha-de-serra (Ouratea spectabilis),
marapuama (Mandevilla velutina),
oiti de ema (Couepia grandiflora),
paratudo, caraíba, caroba-do-campo, 
pau-d’arco (Tabebuia aurea),
pau-de-leite, leiteiro, tiborna (Himatanthus obovatus)

Abelhas Solitárias: Tribo Centridini
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Abelhas Solitárias: Tribo Xylocopini

Xylocopa (Neoxylocopa) frontalis
(Olivier, 1789)

Nome popular:
mamangava-de-toco, abelha carpinteira

Culturas agrícolas que poliniza:
castanha-do-Brasil (Bertholletia excelsa), 
goiaba (Psidium guajava),  
maracujá-amarelo (Passiflora edulis)

Plantas atrativas:
cabo-verde, fedegoso (Senna rugosa),
cipó-de-timbó, cinco-folhas (Serjania erecta),
embira, embiruçu, paineira-do-campo (Eriotheca gracilipes),
fedegosão (Senna velutina),
feijão-de-guizos (Crotalaria brachystachya) ,
perobinha, unha-d’anta (Acosmium dasycarpum),
rosa-do-cerrado (Kielmeyera rubriflora),
sucupira-preta, sucupiruçu, cutiúba (Bowdichia virgilioides),
vassoura-de-bruxa (Ouratea hexasperma)
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Abelhas Solitárias: Tribo Xylocopini
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Referência Coleção de Abelhas do Departamento de 
Biologia - FFCLRP/USP: Fêmea “890295”
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Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens
Lepeletier, 1842

Nome popular:
mamangava-de-toco, abelha carpinteira

Cultura agrícola que poliniza:
maracujá-amarelo (Passiflora edulis)

Plantas atrativas:
alcarobinha, caroba, jacarandá-caroba (Jacaranda decurrens),
estoraque (Styrax ferrugineum),
fedegoso do mato (Senna sylvestris),
feijão-de-guizos (Crotalaria brachystachya),
folha-de-serra (Ouratea spectabilis),
lobeira, fruta de lobo (Solanum lycocarpum),
pau-santo (Kielmeyera coriacea),
quina-doce, casaca-doce, pau-doce (Vochysia cinnamomea),
sene (Senna obtusifolia)
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Xylocopa (Neoxylocopa) suspecta
Moure & Camargo, 1989

Nome popular:
mamangava-de-toco, abelha carpinteira

Culturas agrícolas que poliniza:
maracujá-amarelo (Passiflora edulis),  
tamarindo (Tamarindus indica)

Plantas atrativas:
embira, embiruçu,paineira-do-campo (Eriotheca gracilipes),
estoraque (Styrax ferrugineum),
fedegoso, amarelinho (Senna rugosa),
fedegosão (Senna velutina),
feijão-de-guizos (Crotalaria brachystachya),
folha-de-serra (Ouratea spectabilis),
jurubeba, jurubeba-verdadeira, jupeba, 
jurupeba, gerobeba (Solanum paniculatum),
lobeira, fruta de lobo (Solanum lycocarpum),
pau-terra-do-cerrado (Qualea grandiflora),
perobinha, unha-d’anta (Acosmium dasycarpum)
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Abelhas Solitárias: Tribo Xylocopini
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O Guia Ilustrado de Abelhas Polinizadoras no Brasil introduz 
o leitor no modo de vida de algumas espécies de abelhas 
e sua importância para o ecossistema. Após um texto 

introdutório, apresentamos algumas das principais espécies de 
abelhas polinizadoras no Brasil com fotos, culturas agrícolas 
que elas polinizam e espécies de plantas que podem ajudar a 
atrair e manter estas abelhas.
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